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Mnlbcur à rhcmme qui r^uportc :out'2 i:ri ,* 
qui nc voit quo l»i dans la Naturc. • 

Snhscreve-se 'a 5w> reis por semestre, pago no principio 

oue sahird às -Terças, Quintas, e Sabbaãos, émPorto 'Àfegte na Tjpogfciikia. 
'■no Rio pardo em Casa do Sr. José ^ca-tonio Soares; e no Rio Grande cm Ca~ 
sa do Sr. Rrnncisco Manoel dos Passos, palhas aaulças na mesma Xypogra~' 
phiu a 30 reis sana huma. 
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• * tDeípolisn:o 

JtJe sòbro/tinh na _ Ásia, çjae o^rsporis. 

dcsdtífJuiDi grande nuníero d<; ivcii- 

ios f .ndado sen throuo de ferro no meio ^» # ^ 
rios de saiigise. MÜ, apoiado pffla supcrsUção 
c?erce spifs fnrorc^ desçaradanactile. Ka Eu- 

ropa, syslemalico, mais circunspecto c relido- 

em #sua marcha,'apresenta-se commurmnentc 

com sieaacs menos decedidos. Não so \ôm 

IUms maucharrni'se do sangue do sons ii« 

Diâos; não envião o Cordão falai aos Yali- 

dos que lhes desagradão; não se rpanchâo 

lão -freqüentemente de homicidios e assassi- 

pios; mas qnçíi por toda a parte alli se 

achão Monarcas, que com os mais fuleis pre- 

tcxtçs, sacrifião sem remorsos milhões de Yas- 
Sallos a suas crucis fantazbs: cnconlrão-sc 

Soberanos que por dogmas proscrevem, ator- 

montão, c perseguem; vem se tyrannos que 

e csíorção cm estender a tyrannia té sobre o 

^ mesmo pensar; acha o se fieis tão aviltados, 

que para comprazer a Sacerdotes, não corâo 

iem ser seus carrascos, entregando a suppU 

cios os mais horrorosos Cidadãos condeni- 

nados por tribuuaes que são juizes em causa 

própria. Não se vêm Soberanos, como alguns 

Conquistadores A*ialicos? levar o desprezo da 

humanidade te o pondo do fazer dogollar !ào^ 

mens p^ira lhes servir do estrada: porem cn«» 

conlr:io-se palácios e monumentos fundados 

Sobre as cobmivUdcs publicas, c belumadosi 

ccm o sangue, suor c sustância de povos», 

b istanto cego* para anphudirem a vaidade 

i de seus soberbos Senhores; vem-se Soberanos 

* que fazem emniudecer a bei, que dc conti^ 

mio violão a pessoa c os bons dc seus VassaV 

los, que debaixo de tyrannos subalternos, fa- 

zem gemer Nações de que não querem ou- 

vir os gritos; vem-se Prjiticos insensatos, que 

pelo rigor do seus impostos oppjimemi e des-* 

alentão a população, a cultura, ea industria. 

A pesar de tantos excessos, estes Principes se 

julgarião ultrajados sc sc os tratassem de Ty- 

rannos, e seus Vassallas, ellos mesmos, se in- 

dignarião de serem chamados bscravos. Os 

nomes muito mais do que as Gousas tem di^- 

reito de assustar o espirito dos homens. 

• Debaixo dc qualquer pqnto de vista que- 

se encare o Despotismo, tudo nos prova que 

hc o maior dos Ílageílos do genero humano,, 

e <» mais fecunda origem das calamidades du- 

ráveis, com que os póvos slo opprimidos^Tu- 

do nos mostra que ello não he util a pessoa 
alguma, e que cm lugar de procurar vanta-^ 

gens áquclle que o exerce, pelo contrario ti- 

ra-lhe a aíícição de seus Yassallos, cffectivo 
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a ^rdadeiYa grandeza, toda a. scgnran- 

«a pessoal, c acaba por envolve lo, mais ce- 

Ao ou mais tarde, na ruina de sua Nação. 

Em fim, so ha no Mundo huma ^e^(lade de- 
monstrsda cm Polilica, he cjué, sem, libetídape 

-LEM OÍSOBJEBANOS JíEM OS VASSALLOS POÜEM GO- 

SÀJL DE H LM A FELiClUADS; PERMANENTE. 

Publicasse agora no Maranhão li um h^vo 

^Periódico intitulado — O HtcisUci^o - Áih- 

,dà não vimos numero algum, porém o he- vjos empregados públicos, préga ao povo 

Cigarra, he jornal esCVipto rm*ecntido/lí6*- 

1^1. Tem seguido hunj caminho bem diver- 

so do que lhe cumpria trilnar: tem insultado, 
e de quasi nenhum p^veito ha sido da caw - 
sa da liberdade quj; requer outro estila, c 

outr« assumptos. P seu Redactorprincipiou 

befnl mas inçitado pela Esíre.lla (folha scr- 

vil) se tem desviado c excedido de sorte que 

não encontro desculpa, que o p^e da cen- 

sura de húrri homem imparcial, e sensato." 

Coherente com os seus princípios, o ifra- 

sVeiro argue differeales ãbusos, aponta í^ des- 

<]actor da Aurora diz o seguiuto a esse res- 

peito.»— Vimos huni novo Periódico do Ma- 

frahftao, Esta em pequeno formato, he escrip- 
ío om pbrase liberal, segiwido os verdadeiros 

priucipios da liberdade, que $e lunda-oaia mo- 

ral. na justiç*, v que no Brasil sio regulados 
.pefâs the?.es d » Constituição, que abraçamos, 
^Para darmos Jxunia idéa do espirito, que 

íT usas oümor das leis, o esquecimento o 

passadas, mas a contínua vigilaneU sobre os 

seus direitos, que estes não sejão pos- 

tergados. 

PcçnamhvCG. — Pouco adiantão os papeis 

dcsU proviucia. A Abelha hia jt segundo ^ ^ 

^fríge o JRrasiUi/ o (titulo do novo Jornal) gelluv do Jury; c no entanto ri Cfazciro. c; 

cflàrcmoâ algumas passagens dos seus primei- Amigo do pow cohlinuão. na sua ün^ua^em 

..ros; niifhôros. Primciraiucuíe diz elle no pios- virulenUi,^ atacar a seu salvo o nosso* 
^ declaro ^ que. respeitarei sempre si má, c os homens que . lhe são .\Sicrente»^ O 

fida privada dos meas Concidadãos; tenho pá- servil parece outra ve/#quercr ergi^r 

yá mim que taí assumpto si fleve ocçup?r l a cabeça com a sabida do Snr. Antcro 

a pcOna cW homens, que tiãorteni hum cora- 

cao bem formado. O coração do Vcrcladeiró 
liberal bé jtúais. nol>re. As iuTcclivaá <; reoruíU- 

oações só servem para forhehtár rívalidãdfes 

Impòliticás, é para dar moatrás dc atiazò na 

«hüisaçio" e pouco adiante — "A mo- 

«leraçao íie própria do trinmplió de hum 

jftande povo; á cólera do. (iéíéspèro de huma 

facção. líe por tant.o, mui simples que os Jor» 

Baes da Opposição Conslitiiciona! se cante-* 

Etbao hõs limites dé/-luíma sabia prudência, 

« qufe as folhas do naiuislerio rompao em 

gnindes excesso^. Quantas mais diatribes a sua 
raiva lhes suggérir, tanto áiais se deve con- 

ter a Ópposiéao. Ó Brasil hc muito-feliz, o seu 

Governo está fifmádó com mui sólidas ba- 

ses, para fazer caso de hum punhado de des- 

prezíveis insectos na impossibilidade dc lhe 

causarem o menor damno, e que só canta® 

vietoria, quando ínvectivão c insultão. Fallau- 

<lo d* Cigarra, folha que tem por vezes traiis- 
cehclida os linutes da deeencia, e da Lei, o 

tSfaiitéirá se exprime nestes termos — "A 

rerctn a impunidade dos Lolumrfas, bem co- 
mo .diurnas das riomeaçõcs<lu"c pára alll tem 

feito o novo idknsteno, cspcciafçícnte pela re- • " 4 ® 
partição da guerra. Lamenha commundaBte 

d*s armas, Pctlro Borges sgu Secretario, Mar- 

•lins chefe, da Polséia, não podião ir mais a 
prnpo*ito,, pára alentarem as esperanças amor- 

tecidas da facção absolutisla. A pbrase dos 

Jornacs dessa facção nem hé ao menos equib 

voca; tazem gaibó eín que se conheça qual 

he o fim, a que se dirigem, A vista delles, • 
Telegrapho, o Amigo da Verdade, ou ♦ mes- 

mo Analista de estúpida memória, podens* 
passar por folhas moderadas, ho Amigo db 

jmxt, Wfce outras, nota-se a seguinte;pissÍL 

gem, que pertence á correspondência assig»a\ 

da — Hum cx-côlürtma — "Eu accoito o 

desafio, como membro qüe fui daquèlla so- 

ciedade , cujo espirito será eterno — Impera- 

dor ou Morte — com írambolho; ^ 

elle, te a demagogia não acabar." Hum*Cor- 

fespondente do Cruzeiro se gaba de ser quem 

,nuo jurou nem h» de jurar a Qfíbüttíição, 

) 

He csctis^lo dizer qne os Sers. Clemente Po- 

rotta.i e, Gomes da. Silva, são aU» honraios 
com'OS . elogios ;• e^esums, merecem-os. Fál- 

íando no,segundo o Cruxcifo o ioUluI.^ — 

9. benemérito C\mé(n:irn Comes 

da SÚva, 'cujainimitável Jlnnczo fax. eéter' 

i»r de seus inimigos. k celebre e tristüKnata 

de P. B. foi.copiada nas, paginas darPídlcs 

Jornaes e^rayos, e deu lugar a hmgqs com- 

mentarios, aonde a inépcia disputa a. prefe- 

rentia ao espirito de servidão. O yíiníg> 

povo quasi exclusivamente se oecupa em tras- 
Jadar aos pedaços a Coz da Kutureza sobre 

a origem dos Governos,aonde se prova-a 
origem divina doPoder líeal.pela historia dos 
Palriarchas, do Hei Noé, do Imperador Adão, 

e de seus sttccessores em Unha de primoge- 

uitura. O Cruzeiro he hoje mais extenso nos 

ílelalhcs, em que se calumçia atrozmente a 

vida privada e publica de alguns Cidadãos, 
como <los Sn rs. Jozé Bonifácio,'e Alencar, e 

.cspeciainuutc do Snr. . Antero, flue teií^ hon- 

ra*de*£«gr o primeiro alvo de^fodos os tiros, 

lançado# por aqnclk boa gente. 'Sjmbem nã® 

# íift mister #lízer-se que álli são copiados vari»s 

artigos do nisso Imparcial, que não he Jl™- 

silcíro. bas Folhas Kberaes, o SonmauuTulo 
w -y £ 4 

pombale ota peto Diário, ora pelo Constilu-^ 

eional as doutrinas perversas dos doue pré- 
gtyiores do absolutismo, e expende os gemii- 

aios princípios do Governo Hepresentativo; « 

Abelha, sempre ,corajosa, prosegue na lutta 

ítalvez com maior bravura do que-prudência, 

.mas nmgucm-lbe poderá recusar o elogi^ de 

que se náo tem servido das armas abjeclas 

dos seus inimigos, e que dem recusado sem- 

pre tomar destes fácil vingança atacando es 

seus cotsumes, e vida particular, como elles 

-usao. O Diário dá huma noticia, que aprecia- 

mos ; pois estamos persuadid® que sem illus- 
tracío não ha liberdade para nenhum povo; 

he que a Aula de Botânica do Snr. Dr. João 

Cândido de Britto, conta 62 alumnos- Já 

por vezes o temos dilto, e não nos cansare- 

mos de repeti-lo; o estudo da*iiaturaza hc só 

que pôde forinar comph llamente a nossa 

razãaf e tornar-nos superiores a mil invete- 

ratfos prejuízos. Ha álem disto huma razão 

obvia que deve também mover-nos à cultura 

das scjrtwia» .naturae», a ««ber, «§ ámmeasas 

riquezas que fcçMa».p,dic,cnr,Grrã © íío?sv> pak,' 

. sem que tcnhão sklo aproveitadas até hoje, e 

as; luzw que uahi pedem naturalmente deri- .. •,C> 1 - :j 1 i * , i 1 . .Ti 
paia, o»ape.rfçiçoainerito da nossa agri- 

ríiltnra, que se rege eiii ledos os pontos d* 

"Império per buma pratica imperfeita, cuja 

d^scnlpa não não a dos povos da pe- 
BinvSMia. do Ganhes — Inl hc o cosUime — 

â&sim fazião os^ nossos passados. Concluindo, 
nós pedimos ao Governo que linçc cs olhos 

para ' l^ernambuco , €> ponha alli nos cargos 

militares ,j#fssoav que gozem da etilima pn- 

bllca e confiança da Nação, fínKn poro cioso 

da sua liberdade, ardente, taÍTrz demasiada- 

rneute propenso para as opiui5es exageradas 

e para o eathusiasuio, mas cheio de brio e cÍQ^jrf 

patriotismo não sc rege por similhaqtc mo- 

do; iumu he piiidcate que o nitrajem, rnah- 

dando- hc para os governar sujeitos, qaeterta 

por t-ntos títulos adquirido ou o dcsprf2<èp 

ou a nu vontade de todos os Per.nwmÍHica* • 

nos, que merecem esse nome. Pedro üorged 

vpor ^xemplo he Líulii Brasileiro de quem^sc 

co#iiU que veio para a Bahia com -as tropas 

Éu^ítanas; que combateu contra a sua pte# 

tria, e quo foi sempre hum traidor sem pro* 

fbidode e fé. Marítas he geralmente co^ 

nhccido: e serão homenrUes os que »e dev# 

empregar n huma proviucia como a de Peff- 

.ftambucéí 
'{.iurora Flumintn%(^ 

K0T1C3A ESTRANGEIRA. 

PORTUGAL. 

Correspondência particular. 

Eis aqui , diz-se as condições damnistia, 

que D. Miguel consenleria em conceder. 

I. Será concedida arnnisfia a todos os 8ol~ 

dados e •officiaes de capitão para baixo. 

II. Os empregado»civis, que não tomàri» 

parle de huma maneira activa nas reacçioes 

que liverõo lugar em Portugal contra a au- 

thoridade de D. Miguel, serão também ãm- 

nisliados, porém não rciutregados c<fii seus 

empregos. ^ 

III. O Fisco, entregando as prapriedades 

áquelles emigrados que tornarem a entrar erft 

Purlugai dentro em seis meze^ não será obric 
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gado a líics reslítulras rendas, de que o Go- 

Terno liver diipoíto. 

IV. A guarniçao da Terceira, c os habitan- 

tes da Ilha serão comprehendidbs nesta ans- 

nislia. 

V. 0«; prezos serão postos cm liberdade, 

mas aquelles que o Governo designar serão 

obrigados a sahir do Reino c residir rfos pai- 

res estrangeiros por certo tempo. 

VI. Quanto a todas as onIras distes de 

emigrados, D. Miguel se obriga a conceder 

luuua segunda amnislia IS mezes cícpois do 

seu rcooahccimcnto pela Inglaterra, mas.com 

as excopçoes, que lhe agradar. 

VII.. O Conde de Saldanha, o Conde do 

^Illa Mor, General Sínhos, General Mello, o 

Marquoz de Valença, c algumas oíilras pessoas 

notáveis, que se baterão contra o Maríjuez de 

Chaves, serão prosçriptos para sempre. 
* 0 

, ■ _(Constilucionat Io de 

V AR 1 E DA D E• 
• 

O homem que nasce no -estado Social a:U 

hd retido por suas necessidades, e pelo cos- 

tume que íha faz indispensáveis Se a Serie- 

dade liití he uli3? deve de sua parle também 

fizer se ulri á .mesma Sociedade, a fim de que 
ella contribua ao seu bem ser; o inlercüse 
particular, qu^uto ao bém de cada indivíduo, 

deve-se combinar^ com o jnteresse geral. Os 

deveres de homem são os meios de tque deve 

lançar mão pajo se fazer feliz na vida Social. 

São boas Leis aqucdlas que se conformão com 

a natureza do homem Social , c que, para 

com seus associados, o obrigao a cumprir 

seus deveres : a MoraJ he o ccuhecimenlo des- 

tes mesmos deveres; o \irludc iuio consiste 

se* não na utilidade gorai: a Socicdodc deve 

o seu bem-scr áquolics que lhe são ulcis, as 

1FJLÃ0. 
Hoje íaz leilão Antonip GaíTrce, na Riw da 

Praia defronte do beco da casa da Opera? de 

Iium assortimento de (ã^ndas, polvra; tabaco 

colorado proprio paja cfiarulos. Principiará 

ás l4shoras da maçhã. t^h 

A N NU N C I O S. 

Os Administradores da casa dojídido Ne- 

gociante desta Praça Francisco Rodrig^icz 

Vianna, c<vnvocão a teulus os acrcdores do 

mesmo falido, para que hoje ás quatro fcoras 

da tarde, l^ajão de comparecer no èscriptorio 

da mesma Adminislraçuo, Ilun Direita, nas 

casas que o falido occnpava, a fim de se Vci- 

soivércm algumas duvidas a respeito da mes® 

ma Administração. 

Waiuçd Uvo young fcmales to#scTYc in au 

Imglisli family iu lhe vicimly of ihis Cilv as 

housc ^uaid and nurscry maid. «It is heccssary 

that lhey be of gqod morâlcoplluct, and tàflc 

thc Portuguesc ínngunçe Íbimíiy: Jvnglfeh 

nativos will be* prefereü. A p;ily ;a 

çf Matthií nrotlicrs. & Comp. E^jrrrfn Praia. 

Quem qimor comprar <lois csçrãros criuu- 

li^hnm oSlcíal .de çapaícir.o, de a 2'i 

fanuos de idade» f o catro ct.tr jlc .alfaiate, 

cu/lnha o ordipario de hnma cosa e h m a-di 
C " ^ 

Ji.íade para o serviço de rr.ssa, .Utija se a Pe- 

dro de .Souza Lojjo, que .díra os molivos 
porque ps vende. Ò -uiesmo tnmbem tem 

para vend«r hum (orlc-pQuo de muito, .bom 

Jtulbe.r, 

O vivo j-ccpiibecimento de que se acha pe- 

neirado o abaixo assignado para-com o Snr. 

Dr. Jnlio Cezar Muzzi o obriga a publicar 

único meio que tem de mostrar o sua grati- 
dão, que foi tratado e radicalmente curado 

de Ivum rhcumatismo chronico. O Sm. Dr 

Muzzri une, á aptidão de sua profissão, a hu'. 

vantagens e socorros que cila agencea, são os • luanidado c honra , no ultimo, grão. Di 

alicerces da anlhoridade que «Ha exerce so- 

bre seus Membros; he injusta toda a aulho- 

ridade que jião contribue para obem. 

e sua 
prona meza alimentou a hum indivíduo npr 

espaço de alguns mezes; e finalmente trato a 

seus doentes como hum bom pai f]e fa,nilb 

Dcos o conserve sempre em perfeita saúde. 

Gaspar Eduardo Stcpnoxv.dà. 

KíilTO ALEGRE 1830 Pi A TYPOGUAPHIA DE SILVEIRA, bDüjRgjíiT 

RUA DA PftAU Rumbeo 6^, 
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